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RESUMO 
 
Este estudo teve como objetivo identificar variáveis apresentadas na literatura que afetam o 
desempenho acadêmico no Ensino Superior na área de Negócios. Para tanto, foi realizada uma 
revisão de artigos relativos ao tema, que foram selecionados segundo os procedimentos 
estatísticos utilizados. Inicialmente, foram levantados 198 artigos, dos quais 39 foram 
selecionados. As variáveis encontradas no estudo foram separadas em três grupos: 
relacionadas ao corpo docente, relacionadas às instituições de ensino e relacionadas ao corpo 
discente. Como principais resultados, pode-se constatar que as variáveis relacionadas ao corpo 
discente são as frequentes e que mais fortemente explicam o desempenho acadêmico. 
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1 INTRODUÇÃO 
  Desempenho acadêmico é resultado de uma variedade imensa de fatores. A formação 
do quadro docente influencia o desempenho acadêmico. A estrutura da instituição de ensino, 
como bibliotecas, espaço das salas de aulas, etc., bem como a forma de organização do ensino 
influenciam o desempenho dos estudantes. Atributos dos próprios estudantes, como seu 
background, a forma como utiliza seu tempo e outras variáveis demográficas também 
influenciam o desempenho acadêmico. 

Como a maioria absoluta dos estudos sobre a temática versa, exclusivamente, sobre 
algum(ns) aspecto(s) que pode(m) afetar o desempenho acadêmico, percebe-se que estes 
estudos são limitados quando pretende-se obter uma visão mais ampla de desempenho 
estudantil. Nesse sentido, uma das alternativas que vão ao encontro da busca dessa visão mais 
abrangente é aglutinar os resultados apurados nos diferentes enfoques de pesquisa em um 
único estudo. Nota-se que esta abordagem falha em termos de profundidade, mas possibilita 
amplitude em termos de visão, notadamente, quando os estudos selecionados são, todos, de 
cunho científico. Em outras palavras, entende-se que embora este estudo seja 
predominantemente qualitativo, a coleta de dados é marcada, exclusivamente, por estudos 
quantitativos. 

Sendo assim, por meio de uma pesquisa documental, o presente estudo buscou mapear 
as variáveis identificadas pela literatura que afetam o desempenho acadêmico na área de 
Negócios, ou seja, nos cursos de Administração, Ciências Contábeis e Economia. 

Segundo Glewwe et al. (2011), diversos são os benefícios que a pesquisa em 
Educação pode trazer ao indivíduo e ao país. Os autores citam que pesquisadores têm 
evidenciado, por meio de seus estudos, que a Educação aumenta a produtividade dos 
trabalhadores e, consequentemente, sua renda. Afirmam, ainda, que há também benefícios não 
monetários, como, por exemplo, melhoria na Saúde e diminuição da criminalidade, e que há 
fortes evidências que a melhoria na Educação acarreta, também, crescimento econômico do 
país. Portanto, estudar e conhecer como melhorar a Educação torna-se relevante não somente 
para o próprio indivíduo, mas também para a nação. Portanto, investigar os fatores que afetam 
o desempenho discente é tarefa importante para subsidiar o estabelecimento de políticas de 
ensino que resultem em melhor desempenho acadêmico e, consequentemente, melhor 
qualidade do ensino (CORBUCCI, 2007).  
 
2 QUADRO TEÓRICO 
2.1 Medindo o desempenho acadêmico  

O primeiro desafio que se apresenta a quem pretende analisar desempenho acadêmico 
é definir a forma de mensurá-lo. Nesse sentido, Munhoz (2004, p. 52) afirma que “a descrição 
do termo desempenho envolve a dimensão da ação e o rendimento é o resultado da sua 
avaliação, expresso na forma de notas ou conceitos obtidos pelo sujeito em determinada 
atividade”. Como a performance de um estudante sofre influência de inúmeras variáveis, 
dificilmente poderia ser estabelecida uma medida exata do seu desempenho. Portanto, torna-
se necessário estabelecer uma proxy para análise. 

Diferentes proxies de desempenho acadêmico vêm sendo apresentadas com a 
finalidade de se determinar o desempenho acadêmico, umas mais simples, outras mais 
complexas, dependendo dos objetivos pretendidos: (a) nota de uma avaliação; (b) nota de uma 
disciplina; (c) nota média do período; (d) média geral acumulada (com ou sem ajustes); e (e) 
exames externos à instituição de ensino. 

As proxies de desempenho acadêmico mais simples de serem calculadas são aquelas 
específicas de determinada tarefa, seja a nota de uma avaliação específica ou mesmo a nota de 
determinada disciplina. Segundo Luckesi (2010), a nota é a mensuração proporcional aos 
acertos dos alunos em determinada avaliação, sendo apresentada de forma numérica ou por 
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meio de um conceito. É bastante comum o uso de avaliações específicas para medir o 
aproveitamento do estudante com finalidades investigativas, notadamente nas pesquisas 
realizadas por meio de “quase-experimentos”.    

Um pouco mais completa, a média do período (anual, semestral, quadrimestral - a 
depender do curso) também pode ser utilizada como medida de desempenho. Ela resulta da 
utilização das notas das disciplinas dividas pela quantidade de matérias cursadas. Isso resulta 
em um indicador ao final do período e é um reflexo da performance do aluno em todas as 
disciplinas cursadas naquele período. 

A Média Geral Acumulada (MGA), ou Grade Point Average (GPA), consiste no 
cálculo simples da média das notas, levando-se em consideração as notas de todos os períodos 
cursados. Esse foi o proxy que serviu como parâmetro para estudos como o de Baird e 
Narayanam (2010), Katsikas e Panagiotidis (2011) e Masasi (2012). Algumas Instituições de 
Ensino trabalham com a MGA ajustada por alguns fatores, a saber: carga-horária matriculada, 
carga-horária cursada, frequência às aulas, etc. No Brasil, algumas Instituições de Ensino 
Superior, doravante IES, utilizam o Coeficiente de Rendimento Acadêmico (CRA), que é uma 
medida de desempenho calculada ao final de cada período letivo, e cumulativamente, em 
relação aos períodos anteriores, considerando-se a carga horária cursada, a carga horária em 
que o estudante se matriculou e a carga horária em disciplinas em que o aluno foi reprovado 
por frequência (FERREIRA; CRISÓSTOMO, 2011).  

Outras medidas de desempenho acadêmico utilizadas são os exames externos à IES, 
dentre os quais destaca-se o Exame Nacional de Desempenho de Estudantes (ENADE) 
(ANDRADE, 2011; MIRANDA, 2011; SANTOS, 2012). Nos cursos de Direito e Ciências 
Contábeis, os exames de suficiência, também, tornam-se relevantes indicadores acadêmicos. 
O ENADE é um exame externo à IES, que tem como objetivo aferir o rendimento dos alunos 
dos cursos de graduação em relação aos conteúdos programáticos; suas habilidades e 
competências. Para isso, o Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio 
Teixeira (INEP) aplica a mesma avaliação para dois grupos de alunos diferentes: um deles 
composto por ingressantes no curso e outro por concluintes. Esse sistema possibilita a 
comparação dos resultados entre diferentes instituições. (SANTOS; CUNHA; 
CORNACHIONE JUNIOR, 2009). 

Os exames exigidos pelos órgãos reguladores da profissão, como por exemplo, o 
Exame de Ordem, promovido pela Ordem dos Advogados do Brasil (OAB), ao qual devem 
submeter-se os bacharéis em Direito e o Exame de Suficiência, promovido pelo Conselho 
Federal de Contabilidade (CFC), voltado para a área contábil, também se constituem em 
importantes medidas de desempenho em suas respectivas áreas, pois o resultado obtido por 
cada candidato serve para avaliar o conhecimento adquirido pelo aluno durante o período de 
graduação e, assim, verificar se o recém-graduado está apto ao exercício da profissão 
(CONSELHO FEDERAL DE CONTABILIDADE, 2013; ORDEM DOS ADVOGADOS DO 
BRASIL, 2013).  

Diante da gama de possibilidade de medidas de desempenho, a correta definição é 
etapa crucial em pesquisas que visem a avaliar o desempenho acadêmico. Tal definição 
depende dos objetivos da pesquisa, dos sujeitos investigados e do método utilizado no 
trabalho.  
 
2.2 Determinantes do Desempenho Acadêmico 
 Estudiosos de diferentes áreas do conhecimento têm se debruçado sobre a 
compreensão das determinantes do desempenho acadêmico. No entanto, devido ao grande 
número de variáveis que podem interferir nessa “medida”, os estudos muito frequentemente 
enfocam apenas determinados aspectos da temática. Na verdade, seria praticamente 
impossível realizar uma pesquisa empírica com o propósito de mapear todos os determinantes 
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do desempenho acadêmico e, por isso, este estudo, tem por intuito sintetizar resultados dos 
achados de estudos anteriores para, assim, proporcionar uma visão significativamente ampla 
sobre a temática. 

Com esse objetivo, para facilitar a compreensão das determinantes do desempenho 
acadêmico, faz-se necessário categorizar tais variáveis. Sobre esse aspecto, Glewwe et al. 
(2011) conduziram uma pesquisa com o objetivo de identificar as variáveis relacionadas ao 
desempenho acadêmico evidenciadas por estudos anteriores em três perspectivas: 
infraestrutura da escola, características do quadro docente e organização escolar. Em outras 
palavras, os autores procuraram identificar as variáveis relacionadas ao corpo docente e à IES. 
A abordagem de que lança mão Corbucci (2007) também havia sido semelhante ao estudo de 
Glewwe et al (2011), pois, neste, é afirmado que a avaliação do desempenho é útil no 
aprimoramento da qualidade do ensino e que, por isso, seriam divididas as diversas váriaveis 
que podiam influenciar tal medida em três grupos: corpo docente; infraestrutura e corpo 
discente. 

Para os propósitos deste estudo, serão tomadas as classificações propostas por 
Corbucci (2007) e Glewwe et al. (2011), porém com uma pequena adaptação. Serão 
observados o corpo docente, as instituições de ensino superior (entende-se que o termo 
instituição de ensino seja mais amplo do que infraestrutura, pois contempla a organização 
escolar também); corpo discente. A Figura 2 representa os agentes (categorias) que 
influenciam o desempenho discente. 

 
   Figura 1 – Agentes Que Influenciam o Desempenho Acadêmico 
   Fonte: os autores 

 
Estudos como o de Nascimento (2008), Baird e Narayanan (2010) e Glewwe et al. 

(2011) analisaram as variáveis relacionadas às IES que impactam no desempenho acadêmico 
do estudante. Tais estudos enfocaram fatores como recursos tecnológicos, infraestrutura das 
salas de salas, recursos didáticos, instalações, materiais disponibilizados aos alunos e 
buscaram averiguar como estes podem influenciar no desempenho do aluno.   

As variáveis relacionadas ao corpo docente também são objeto de estudo de diversos 
trabalhos como: Rivkin, Hanushek e Kain (2005), Pil e Leana (2009), Glewwe et al. (2011)  e 
Miranda (2011). Tais pesquisas tentam relacionar algumas características próprias dos 
docentes com o desempenho acadêmico de seus alunos. As principais variáveis estudadas nos 
estudos supracitados são: titulação, formação pedagógica, vínculo com o mercado de trabalho 
(experiência profissional), regime de trabalho, dentre outras. 

Por fim, têm-se as variáveis relacionadas ao corpo discente.  Estudos como o de 
Katsikas e Panagiotidis (2011) e Santos (2012) analisam as características e fatores dos 
próprios discentes que podem influenciar em seu sucesso ou fracasso. Alguns exemplos de 
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variáveis pesquisadas são: gênero, renda familiar, esforço do aluno, horas dedicadas de 
estudo, escola da qual é egresso (pública ou privada), dentre outros.  

A pesquisa realizada por Nye, Konstantopoulos e Hedge (2004) comprovou que são 
significativas as influências dos professores em relação ao resultado dos alunos, 
principalmente quando comparadas as variáveis referentes à IES. A pesquisa de Miranda 
(2011) asseverou tais evidências. Por outro lado, estudos como Ferreira et al. (2002), Souza 
(2008) e Santos (2012) evidenciam que as variáveis mais significativas em relação ao 
desempenho acadêmico são aquelas relacionadas ao próprio aluno. Em outras palavras, não se 
sabe qual dos três agentes investigados (corpo docente, instituição de ensino e corpo discente) 
agruparia os principais determinantes do desempenho acadêmico. Para tentar explicar o 
fenômeno Desempenho Acadêmico, será discorrido sobre a Teoria da Atribuição. 

 
2.3 Teoria da Atribuição 

A Teoria da Atribuição foi desenvolvida no campo da Psicologia Social da Educação, 
com a preocupação centrada no desempenho e explicações causais do sucesso ou fracasso do 
estudante, tendo por base fatores específicos e suas características (WEINER, 1976). A teoria 
ganhou destaque por meio dos estudos desenvolvidos por alguns teóricos, dentre os quais 
destacam-se Heider (1958) e Weiner (1970). Para Weiner (1976, p.1) os estudiosos da teoria 
da atribuição “estão preocupados com as percepções de causalidade, isto é, as razões 
percebidas para a ocorrência de um determinado evento”. 

Segundo Weiner (1976), ao tentar explicar o sucesso ou o fracasso do desempenho 
acadêmico, o indivíduo analisa o seu nível de capacidade, a quantidade de esforço que foi 
despendido, o grau de dificuldade percebido naquela tarefa e, também, o fator sorte. Dentre as 
várias causas que podem influenciar o sucesso ou o fracasso do estudante - fadiga, humor, 
doença, etc -  o autor afirma que há quatro principais causas: capacidade (também chamada de 
inteligência), esforço, dificuldade da tarefa e sorte (WEINER, 1976). Cornachione et al. 
(2010, p. 3), com base no que foi proposto por Weiner (1976), apresenta a Teoria da 
Atribuição em três dimensões ao classificar os fatores: “locus de controle (interno ou 
externo); estabilidade (estável ou instável); e controle (controlável ou incontrolável)”. 

Nessa perspectiva, Weiner (1982) classifica cada uma das causas explicativas em três 
dimensões. O autor classifica capacidade como causa interna (própria do indivíduo), estável 
(não é uma condição momentânea) e incontrolável (o aluno não tem influência sobre a causa). 
O esforço também é classificado como fator interno, instável (o aluno pode mudar seu nível 
de esforço em um determinado espaço de tempo), e controlável (sob o controle do estudante). 
Dificuldade na tarefa é considerada causa externa (deriva de senso comum), estável e 
incontrolável. Por fim, o autor classifica sorte como causa externa, instável (pode mudar em 
um espaço temporal) e incontrolável.  

Poucos são os estudos no Brasil que abordam esta teoria. O trabalho de Cornachione et 
al. (2010) teve por objetivo investigar a relação entre os elementos atributivos levantados na 
literatura com o desempenho acadêmico de alunos de Ciências Contábeis. A pesquisa 
demonstrou que a maioria dos alunos considera o esforço próprio a causa principal do sucesso 
do seu desempenho e explica seu fracasso por meio de causas externas (família, professores e 
outros). Porém, ao analisar o desempenho acadêmico de outros estudantes, o resultado 
caminha em sentido oposto: os alunos tendem a atribuir o sucesso de outros estudantes a 
causas externas e o fracasso à falta de esforço (causa interna).  

Embora este estudo não trabalhe com percepções sobre as causas do desempenho 
acadêmico, a Teoria da Atribuição pode subsidiar a classificação das determinantes do 
desempenho acadêmico em termos de locus, controle e estabilidade. 
 
3 ASPECTOS METODOLÓGICOS 
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 Quanto aos objetivos, esta pesquisa pode ser caracterizada como descritiva, conforme 
Thomas, Nelson e Silverman (2007), pois foram utilizadas a observação e descrição das 
características de determinada população ou fenômeno, bem como a verificação de relações 
entre variáveis.  
 Além disso, a pesquisa é de caráter quanti-qualitativo (ou quali-quantitativo), uma vez 
que faz a junção de características concernentes às duas abordagens; pois do ponto de vista da 
abordagem qualitativa, tem como propósito o tratamento do objeto de análise, a fim de 
compreendê-lo em profundidade, ou seja, analisar seu conteúdo por meio da leitura e análise 
de cada artigo pesquisado; e do ponto de vista da abordagem quantitativa, busca a mensuração 
e descrição das variáveis que serão foco da análise (aquelas que afetam o desempenho 
discente). 
 Quanto aos procedimentos técnicos que foram adotados, a pesquisa classifica-se como 
documental, já que foi realizada por meio das fontes de dados primários, especificamente, 
artigos. O primeiro passo foi mapear artigos científicos que tivessem como foco principal a 
análise de variáveis que poderiam influenciar o desempenho dos alunos dos cursos de 
graduação da área de Negócios. O levantamento inicial foi obtido por meio de consultas às 
seguintes bases de dados: 1) ProQuest, disponível em  http://www.proquest.com.br/pt-BR/  
2) Spell, disponível em http://www.spell.org.br/  3) CAPES, disponível em 
http://www.periodicos.capes.gov.br/ 
 Além das referidas bases de dados, o próprio referencial bibliográfico dos artigos 
encontrados serviu de fonte de levantamento de outros trabalhos concernentes ao objeto da 
pesquisa. Nesta fase de coleta de dados, foram analisados somente as palavras-chave e o título 
dos artigos, inclusive, para busca. Em seguida, foi realizada análise do resumo, introdução e 
conclusão de cada um dos artigos, para verificar quais pesquisas realmente enfocavam o 
delineamento de variáveis que poderiam explicar o desempenho acadêmico. Nesse momento, 
foram identificados 198 artigos que versavam sobre a temática “desempenho acadêmico”. 
 Na segunda fase da pesquisa, foi realizada a tabulação dos 198 artigos encontrados e a 
separação dos trabalhos por relevância. Para isso, o critério utilizado foi a adoção, ou não, de 
métodos procedimentais estatísticos (tais como, Regressão, Análise de Covariância, Análise 
de Variância e Teste t), ou seja, buscou-se analisar se no artigo foram utilizados 
procedimentos estatísticos para proceder à análise a que se propôs, enquadrado, assim, no 
critério de alta qualidade ou se no artigo não foram utilizados tais procedimentos, o que o 
enquadra no critério de baixa qualidade, conforme propõe Glewwe et al. (2011). Ao final 
desta etapa, foram classificados 39 artigos como alta qualidade, os quais compuseram a 
amostra do estudo. O apêndice I apresenta os artigos pesquisados. 
 Posteriormente, foi realizado o levantamento das variáveis explicativas do 
desempenho acadêmico nos 39 artigos classificados como sendo de alta qualidade. Também 
foram identificados a proxy de desempenho e os procedimentos estatísticos utilizados nos 
respectivos estudos. Em seguida, foi realizado o tratamento das variáveis explicativas do 
desempenho acadêmico encontradas nos artigos analisados. As variáveis foram classificadas 
primeiramente em significativas; ou seja, se contribuíam para explicar o comportamento da 
variável dependente analisada (o desempenho acadêmico do aluno), conforme indicado pelos 
parâmetros estatísticos do procedimento utilizado no artigo; ou não significativas, se o 
contrário era evidenciado.  
 Posteriormente, a classificação se estendeu à magnitude da influência apontada, ou 
seja, se as variáveis explicativas apresentavam uma relação positiva com a variável 
dependente (um aumento da primeira leva a um aumento da segunda, ou sua redução ocasiona 
uma redução da segunda), ou negativa (aumentando-se a primeira, reduz-se a segunda, ou 
seja, um movimento sempre no sentido inverso), conforme propõe Glewwe et al. (2011). 
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 Por fim, foi empreendida a categorização com relação ao foco da pesquisa, 
especificamente no que diz respeito às variáveis explicativas apresentadas pelo artigo: (a) 
variáveis relacionadas ao corpo docente; (b) variáveis relacionadas à Instituição de Ensino; e 
(c) variáveis relacionadas ao corpo discente. Desse modo, buscou-se verificar se o foco 
centrava-se no aluno, no professor, ou na Instituição de Ensino, bem como interpretar o 
ranking das determinantes identificadas. 
 
4 RESULTADOS 
4.1 Estatística descritiva 
 Dentre os 39 artigos que compuseram a amostra, 22 trabalhos (56,4%) haviam sido 
realizados na área de Contabilidade, 13 trabalhos (33,3%) eram pesquisas que haviam sido  
realizadas em cursos de Administração (Negócios, Finanças, Relações Comerciais, 
Agronegócios, etc), e 4 artigos (10,3%) em cursos de Economia. 
 Em termos de localização geográfica, praticamente metade das pesquisas foram 
realizadas nos Estados Unidos – 19 artigos – o que corresponde a 48,7%. Na Austrália, foram 
encontrados 4 trabalhos e 2 das pesquisas foram desenvolvidas na Tanzânia. Diversos outros 
países apareceram na amostra com apenas 1 pesquisa identificada (África do Sul, Brasil, 
Canadá, China, Emirados Árabes, Escócia, Espanha, Grécia, Índia, Irlanda, Malásia, Nigéria, 
Singapura e Turquia). 
 Com relação aos procedimentos estatísticos utilizados nos trabalhos investigados, 
pode-se constatar que a Regressão foi o principal instrumento aplicado em 26 trabalhos, ou 
seja, 66,7% da amostra. Já a Análise de Variância ou Co-variância apareceu em 6 trabalhos 
(15,4%). Teste t foi utilizado em 4 artigos (10,3%). Por fim, a Correlação foi o procedimento 
utilizado em 2 trabalhos (5,1%) enquanto dados em painel foram encontrados em apenas um 
trabalho, ou seja, 2,6% da amostra investigada. 
 A Tabela 1 apresenta as proxies de desempenho acadêmico utilizadas nos trabalhos 
pesquisados. Como pode ser notado, a maioria das pesquisas utiliza medidas mais pontuais, 
como nota de uma avaliação ou nota de uma disciplina. Juntas essas duas medidas de 
performance foram utilizadas em 27 pesquisas, ou seja, 69% da amostra.   
 
Tabela 1 – Proxies de Desempenho Acadêmico 

Proxy  Frequência Frequência % 
Nota da Avaliação 14 35,9% 
Nota da Disciplina 13 33,3% 
Média do Período 4 10,3% 
Média Geral Acumulada 6 15,4% 
Exame Externo 2 5,1% 
Total 39 100% 
 
 Já as proxies mais complexas, que envolvem diversos conteúdos em uma única 
medida, como média do período (semestral ou anual), média geral acumulada ou exames 
externos somaram, juntas, 12 trabalhos, ou seja, 31% dos artigos pesquisados.  
 
4.2 Determinantes do desempenho acadêmico 
 A Tabela 2 apresenta as determinantes relativas ao corpo docente que foram 
identificadas. Estudos que enfocam a formação docente na área de Negócios abordam duas 
categorias principais: formação acadêmica e formação profissional, que se refere ao vínculo 
com o mercado de trabalho.  
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Tabela 2 – Sumário dos Scores dos Determinantes do Desempenho Acadêmico Relacionados ao Corpo Docente  

Variáveis Pesquisadas Total de 
Estudos

Significância 
Negativa 

Não 
Significante

Significância 
Positiva Interpretação 

Formação Acadêmica 
  Regime de trabalho 1 0 0 1 Positiva* 
  Titulação  1 0 0 1 Positiva* 
  Publicações 1 0 0 1 Positiva* 
  Estratégia ou método de ensino 4 0 1 3 Positiva 

Formação Profissional 
  Experiência profissional 1 0 1 0 Não significante* 

    Credenciais profissionais 1 0 1 0 Não significante* 
(*) Amostra Reduzida 
 
 Apesar da pequena quantidade de estudos relativos ao corpo docente, quatro variáveis 
relacionadas à formação acadêmica apresentaram resultados significativos na explicação do 
desempenho discente: regime de trabalho do professor (dedicação exclusiva), titulação (stricto 
sensu), publicações relevantes e estratégia ou métodos de ensino utilizados.  
 Esta última foi a que evidenciou-se com maior frequência nos trabalhos, o que atribui 
maior confiabilidade aos resultados obtidos. Dos quatro artigos que testaram o poder 
explicativo da estratégia ou método de ensino, três apresentaram efeito significativo. 
Abeysekera (2009) verificou que o método cooperativo, o qual permite maior participação do 
aluno no processo de ensino, e o “feedback” (retorno) dado pelo professor estão 
positivamente relacionados a um rendimento acadêmico superior. 
 Já com relação à formação profissional, os estudos pesquisados não evidenciaram 
relação significativa entre desempenho acadêmico e as variáveis experiência profissional e 
credenciais profissionais. 

A Tabela 3 apresenta os determinantes de desempenho acadêmico relativos às IES que 
foram identificados nos artigos pesquisados. Glewwe et al. (2011) propõe a análise dos 
determinantes ligados às instituições de ensino em duas categorias: infraestrutura escolar e 
organização escolar. Tal abordagem foi adotada neste estudo. 
 
Tabela 3 – Sumário dos Scores dos Determinantes do Desempenho Acadêmico Relacionados às Instituições 

Variáveis Pesquisadas Total de 
Estudos 

Significância 
Negativa 

Não 
Significante

Significância 
Positiva Interpretação 

Infraestrutura Escolar 
Ambiente de estudo 1 0 0 1 Positiva* 

Organização Escolar 
Tamanho da turma 3 1 1 1 Inconclusivo*
Carga-horária da disciplina 2 1 1 0 Inconclusivo 
Carga-horária do período 3 0 2 1 Inconclusivo 
Horário da disciplina  3 1 0 2 Inconclusivo*
Forma de Ingresso 1 0 0 1 Positiva* 
Qtde. de professores por disciplina 1 1 0 0 Negativa* 

  Monitoria 1 0 0 1 Positiva* 
(*) Amostra Reduzida 

 
Apenas um estudo se propôs a analisar o ambiente de estudo, única variável 

relacionada à infraestrutura identificada nos trabalhos pesquisados. Os resultados apurados 
foram positivos, ou seja, apresentam evidências de que há uma relação entre o ambiente 
escolar e reflexos significativos no desempenho do estudante. 

Um número maior de estudos dedicou-se aos determinantes do desempenho 
acadêmico relacionados à organização escolar. No entanto, com base nos estudos que 
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analisaram o tamanho da turma, carga-horária da disciplina e horário da disciplina, não se 
pode chegar a uma conclusão com segurança, dado que cada um dos artigos chegou a um 
resultado diferente, conforme mostra a Tabela 3. Isso também pode ser afirmado a respeito da 
carga-horária da disciplina e variáveis que representam uma amostra muito pequena, muitas 
vezes encontradas em apenas um trabalho (forma de ingresso, quantidade de professores por 
disciplina e monitoria). 
 No que diz respeito às variáveis que guardam relação com o aluno, pode-se dizer que 
parte delas encontra-se ligada ao perfil demográfico do discente, parte à sua vida acadêmica, 
constituindo uma espécie de background escolar do indivíduo, parte ao uso que faz do tempo 
e outra, ainda, relativa ao comportamento do estudante. 
 
Tabela 4 – Sumário dos Scores dos Determinantes do Desempenho Acadêmico Relacionados ao Corpo Discente 

Variáveis Pesquisadas Total de 
Estudos

Significância 
Negativa 

Não 
Significante

Significância 
Positiva Interpretação 

Demográficas 
Gênero Feminino 12 3 6 3 Não significante 
Idade 4 1 1 2 Inconclusivo 
Status sócio econômico 2 0 0 2 Positiva* 
Raça ou cor 2 0 1 1 Inconclusivo* 
Escolaridade dos pais 1 0 1 0 Inconclusivo* 
Estado Civil 1 0 1 0 Não significante*
Filhos 1 0 0 1 Positiva* 

Acadêmicas 
Absenteísmo 8 7 1 0 Negativa 
Desempenho escolar anterior 21 0 0 21 Positiva 
Conhecimento prévio do conteúdo 5 0 2 3 Positiva 
Área de especialização do discente 4 0 0 4 Positiva 

Uso do Tempo 
Horas de trabalho 7 3 1 3 Inconclusivo 
Horas de estudo 3 1 1 1 Inconclusivo* 
Horas de sono 1 0 0 1 Positiva* 

Comportamentais 
Motivação  5 0 1 4 Positiva 
Aptidão para a área 2 0 0 2 Positiva* 
Nível de ansiedade 1 1 0 0 Negativa* 

  Tipo de aprendizagem 3 0 1 2 Positiva* 
(*) Amostra Reduzida 

 
 As variáveis que descrevem o perfil demográfico do aluno são: gênero, idade, status 
sócio econômico, raça ou cor, grau de escolaridade dos pais, estado civil, e quantidade de 
filhos.  
 Com respeito ao gênero, foram identificados 12 artigos que testaram o poder 
explicativo dessa variável sobre o desempenho escolar discente. Com base nestes estudos, não 
foi possível elencar esse fator como possível determinante da performance do aluno, uma vez 
que a maior parte dos trabalhos (seis deles) apontou para um efeito insignificante, ao passo 
que três deles encontraram significância positiva para o sexo feminino, e os outros três 
negativa. Sobre este aspecto, Byrne e Flood (2008) sustentam a hipótese de que dentro do 
espectro atual de cultura e valores em que se vive atualmente, não há mais espaço no campo 
da educação para sustentação da tese de que há diferenças significativas decorrentes do 
gênero, que possam vir a se manifestar sobre o desempenho acadêmico do aluno. 
 Com respeito ao status socioeconômico, Krieg e Uyar (2001) identificaram impacto 
positivo desta variável sobre o desempenho do aluno. Na mesma direção, Katsikas e 
Panagiotidis (2011) apontam que os discentes que afirmaram morar na residência dos pais 
apresentaram notas mais elevadas do que as obtidas pelos que declararam morar sozinhos.  
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  A partir da Tabela 4 é possível verificar que as variáveis raça ou cor, escolaridade dos 
pais, estado civil e filhos não se mostraram determinantes para explicar o desempenho do 
aluno, uma vez que foram relatadas em poucos estudos, dentre os selecionados, dando origem 
a uma amostra muito pequena em cada caso para se incorrer em afirmações acerca dos 
resultados encontrados. 
 De posse de todos os dados delineados acima, pode-se depreender que as variáveis que 
caracterizam o perfil demográfico do aluno não se mostram preponderantes na identificação 
dos fatores que afetam sua performance escolar. 
 O mesmo não se pode afirmar com respeito às variáveis acadêmicas. Dentro desse 
enfoque, a presença em sala de aula parece ser fundamental para o desempenho discente. 
Conforme apresenta a Tabela 4, dos oito estudos que se dedicaram ao teste desta variável, sete 
relataram o impacto negativo do absenteísmo sobre o resultado acadêmico obtido pelo aluno.  
De acordo com Romer (1993), a diferença na performance entre um estudante que assiste às 
aulas regularmente e um que as frequenta esporadicamente é de aproximadamente uma letra, 
considerando-se a avaliação por conceitos “A”, “B”, “C”, “D” e “F”. 
 Foi surpreendente constatar que dos 39 artigos selecionados, a variável conhecimento 
anteriormente acumulado do estudante foi a que apareceu com maior frequência, bem como 
apresentou maior grau de significância positiva na determinação do desempenho acadêmico 
discente. Do total de artigos selecionados, 21 deles (cerca de 60%) analisaram o efeito do 
desempenho escolar anterior sobre a variável dependente, e todos encontraram uma relação 
positiva. Cabe destacar, ainda, que diversas formas foram utilizadas para a mensuração desta 
variável explicativa, dentre elas, a nota de acesso à faculdade, nota em disciplinas específicas, 
conhecimento prévio de determinado componente curricular durante o ensino médio, exames 
de processos seletivos, etc.  
 O que se deve depreender desse resultado é que a cumulatividade é inerente ao 
processo de aprendizagem do aluno, o que indica que não há como se “construir um prédio 
pela cobertura, pois há de se começar pela base”. Por conseguinte, o sucesso obtido na etapa 
anterior de estudo de um indivíduo é determinante para o resultado que ele virá a obter na 
próxima. 
 Dentro desse enfoque relativo ao background acadêmico do aluno, o conhecimento 
prévio do conteúdo e a área de especialização do discente também se mostraram variáveis 
relevantes para a determinação do desempenho do aluno. No primeiro caso 60% dos estudos 
que se dedicaram à análise dessa variável identificaram uma correlação positiva com o 
desempenho acadêmico. 
 Todavia, com relação à forma como o aluno emprega suas horas, tanto no que diz 
respeito ao emprego, quanto ao estudo, os resultados delineados não permitem conclusões 
precisas. No primeiro caso, apenas um trabalho relatou impacto insignificante (KATSIKAS; 
PANAGIOTIDIS, 2011), ao passo que os demais, apesar de identificarem relação 
significativa, apresentaram efeitos divergentes.  
 Com respeito à quantidade de horas atribuídas ao sono, Burrus e Graham (2009) 
descobriram um efeito positivo dessa variável sobre a performance acadêmica do aluno. 
Desse modo, de quanto mais horas de sono o discente dispor, melhores serão as notas obtidas, 
o que indica que estar bem descansado contribui para a absorção e fixação dos conhecimentos 
passados em sala de aula. 
 Ainda dentro dos fatores relacionados ao aluno, foram detectadas as variáveis 
denominadas comportamentais, quais sejam: motivação, aptidão para a área, nível de 
ansiedade e tipo de aprendizagem. 
 No quesito motivação e aptidão do aluno, os trabalhos apontam, em geral, para uma 
relação positiva entre estas variáveis e o desempenho acadêmico discente. Conforme mostra a 
Tabela 4, dentre os trabalhos que apresentaram essas variáveis, apenas um apontou para um 
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efeito insignificante destas sobre o rendimento escolar do aluno. Os demais trabalhos 
verificaram a existência de uma relação positiva.  

De acordo com Campbell (2007), os resultados encontrados fornecem evidências da 
importância de se considerar os componentes motivacionais na sala de aula, com vistas a 
elevar o desempenho acadêmico dos discentes. Segundo o autor, como as tarefas em sala 
tornam-se mais interessantes e atrativas aos discentes motivados e, por conseguinte, o nível de 
rendimento destes aumenta, torna-se evidente que eles estarão mais aptos e propensos a 
terminar os estudos acadêmicos com sucesso.  

Já com respeito à aptidão, além de ter sido medida pela nota média do aluno, também 
foi levada em consideração a percepção do aluno com respeito à relevância da aula. Os 
resultados demonstraram que a relação que se apresentou entre esses fatores e a variável 
dependente (desempenho acadêmico) foi positiva para os casos analisados. 

Outra variável que Campbell (2007) se propôs a analisar foi o componente biológico 
do aluno, neste caso, representado pelo nível de ansiedade do indivíduo. Aplicou-se um teste 
para mensurar esse elemento, o qual delineava três indicativos do fator em análise: agitação, 
excesso de sensibilidade e preocupação (estes foram representados por cinco itens em uma 
pesquisa). Os resultados da regressão aplicada no trabalho apontaram para uma correlação 
negativa, o que se traduz na afirmação de que quanto mais ansioso se mostrou o discente, pior 
foi seu rendimento acadêmico. 

Por fim, foi analisado, dentro do mesmo escopo, o tipo de aprendizagem. Os dois 
trabalhos que apontaram para uma relação positiva entre este elemento e o desempenho 
escolar do aluno mostraram-se bastante favoráveis a métodos de ensino interativos e propícios 
à participação do estudante. Laird et al. (2005) verifica que  abordagens de aprendizado do 
tipo deep learning (assimilação profunda) estão positivamente associadas com notas mais 
elevadas.  

Portanto, as variáveis significativas que apresentaram as maiores frequências nos 39 
estudos pesquisados foram: motivação, área de especialização do estudante, conhecimento 
prévio do conteúdo, absenteísmo e desempenho escolar anterior. Essas seriam, portanto, as 
principais variáveis explicativas (determinantes) do desempenho acadêmico. É válido apontar 
que todas essas variáveis estão relacionadas ao corpo discente. 

A Teoria da Atribuição estabelece a análise das causas do desempenho com base no 
locus, na estabilidade e no controle por parte do estudante. Locus, conforme estabelece a 
Teoria da Atribuição, refere-se à localização da causa no próprio indivíduo (interno) ou na 
situação (externo). As seis determinantes mencionadas acima possuem locus de controle 
interno. 

Em termos de estabilidade, pode-se dizer que motivação, absenteísmo e área de 
especialização são instáveis, pois podem ser alterados a qualquer momento pelo indivíduo. Já 
desempenho anterior e conhecimento prévio do conteúdo são estáveis no momento atual, ou 
seja, no presente. Mas o futuro pode ser mudado se decisões forem tomadas hoje. Assim, a 
estabilidade, nesse caso, é relativa. 
 Reflexão análoga pode ser feita quanto ao controle dessas variáveis (desempenho 
escolar anterior e conhecimento prévio do conteúdo), uma vez que os mecanismos de controle 
dependem de um enfoque temporal. Já motivação, absenteísmo e área de especialização do 
discente são controláveis por parte do próprio discente.  
 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Partindo-se das três categorias de variáveis que afetam o desempenho acadêmico sob 
investigação neste estudo, algumas considerações importantes podem ser tecidas. 

Poucos estudos que abordassem corpo docente e instituições de ensino foram 
encontrados. Esse fato se constitui em uma limitação da pesquisa, uma vez que dificulta o 
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estabelecimento de tendências com relação ao comportamento dessas variáveis. De qualquer 
sorte, os resultados encontrados reafirmam a importância do professor como agente efetivo no 
processo de ensino-aprendizagem e necessidade de uma preparação sistematizada a fim de 
prepará-lo para o exercício da docência. Aponta, também, a importância do professor elaborar 
um planejamento que leve em consideração o tipo de disciplina, características da turma, 
conteúdo da matéria para, então, escolher o melhor método a ser utilizado.  

Também foram poucos os estudos que versavam sobre as instituições de ensino, sobre 
sua infraestrutura ou organização escolar. Além disso, os resultados foram bastante 
divergentes, não possibilitando estabelecer conclusões sobre os resultados apresentados. 
Entende-se que a ampliação da amostra em uma etapa futura poderá solucionar esta limitação.  

Ao analisar o corpo discente, pode-se constatar que as variáveis demográficas não se 
mostram preponderantes na identificação dos fatores que afetam sua performance escolar, 
tendo destaque apenas para status socioeconômico e número de filhos, que tiveram relação 
positiva. Apesar disso, não há estudos suficientes que comprovem a efetiva influência desses 
fatores no desempenho.  

Dentre as variáveis acadêmicas, a variável que teve maior destaque foi o desempenho 
escolar anterior do aluno, ou seja, o aluno que tem bom desempenho no ensino fundamental 
ou médio tem forte probabilidade de ter bom desempenho no ensino superior. Ou ainda, que 
teve bom desempenho no início do curso ou em determinada disciplina provavelmente 
também o terá em disciplinas posteriores. Isso reforça a importância de se investir na 
formação básica dos alunos, mediante a elaboração de políticas governamentais que visem a 
melhorar o sistema educacional, a fim de preparar os alunos para uma melhor formação 
profissional quando ingressarem no ensino superior.  

A partir de tal constatação, também pode-se inferir a necessidade de dar ênfase aos 
anos iniciais da faculdade,  pois será fator determinante para o desempenho do aluno no 
decorrer do curso e posteriormente na sua formação profissional. Outro ponto a ser ressaltado 
é a importância da família neste contexto, pois, conforme foi constatado, é fundamental que 
os pais cuidem da educação e da formação de seus filhos logo nas séries iniciais e não apenas 
quando forem ingressar no ensino superior, pois como já foi dito o desempenho discente 
anterior é um fator determinante no desempenho acadêmico do aluno. Cabe, ainda, ressaltar 
que no ambiente universitário o aluno é o protagonista da sua formação, logo a dedicação dele 
em um dado momento repercutirá em momentos futuros, dentro da universidade ou mercado 
profissional.  

Outros fatores que se destacaram foram o absenteísmo, conhecimento prévio e a 
especialização do discente. O absenteísmo teve relação negativa, ou seja, quanto mais o aluno 
deixa de ir à aula pior é o desempenho acadêmico dele. Tal fato mostra a relevância de se 
estabelecer critérios que priorizem a participação do aluno em sala de aula e, ainda, aponta 
para a importância de os docentes controlarem, efetivamente, a presença dos alunos em sala 
de aula. Ademais, os próprios alunos precisam se conscientizar do quanto o absenteísmo pode 
ser fator impactante no seu desempenho. O conhecimento prévio também teve impacto 
positivo e está intimamente relacionado à variável desempenho anterior do aluno. A 
especialização do discente também teve impacto positivo, ou seja, quanto mais conhecimento 
anterior o aluno tiver sobre determinado conteúdo, melhor será seu desempenho. 

Já em relação às variáveis relativas ao uso do tempo, a única que teve significância foi 
horas de sono, ou seja, o aluno que dorme mais tem maior probabilidade de ter mais sucesso 
no desempenho acadêmico. Isso comprova que estudar por horas a fio durante a noite, sem 
dormir, não é a melhor opção, pois o aluno provavelmente não terá bom desempenho em sua 
tarefa.  

Quanto às variáveis comportamentais, todas apresentaram associação ao desempenho 
acadêmico. A motivação apresentou relação positiva, ou seja, quanto mais motivado melhor 
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será o desempenho do aluno. Este é um fator interno ao aluno, porém algumas ações podem 
ter influência direta, como por exemplo, como são conduzidas as atividades e/ou as correções 
por parte do docente, dentre outras. Nesse aspecto, mais uma vez, o aluno é o principal agente 
motivador, mas o docente e a IES, também, podem exercer papel importante, desenvolvendo 
estratégias e políticas que motivem seus alunos. 

Outros fatores comportamentais como aptidão para área e tipo de aprendizagem 
também tiveram impacto positivo no desempenho acadêmico e o fator ansiedade apresentou 
impacto negativo. Tais fatores apresentam maior relação com o próprio aluno e as ações que 
ele desenvolver nesse sentido poderá ajudá-lo a ter melhor desempenho. 

Portanto, percebe-se que dentre os agentes que podem influenciar o desempenho, as 
variáveis relacionadas ao aluno são aquelas que mais explicam o desempenho acadêmico. 
Este resultado vai ao encontro de estudos como o de Ferreira et al. (2002) e Souza (2008) que, 
também, revelaram que as variáveis mais significativas em relação ao desempenho acadêmico 
são as relacionadas ao próprio aluno. 

Salienta-se que este estudo trouxe significativas contribuições epistemológicas, visto 
que conseguiu sintetizar os resultados de vários estudos, ditos como de alta relevância por 
apresentarem métodos estatísticos mais apurados na explicação do desempenho acadêmico 
em diferentes países na área de Negócios. 

A principal limitação deste estudo foi a amostra relativamente baixa para alçar 
resultados para variáveis como IES e docente. Nesse sentido, em estudos futuros, buscar-se-á 
ampliar o banco de dados dessa pesquisa. 
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